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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi Analisar como os professores de Edu-
cação Física estão trabalhando os assuntos relacionados com o tema 
Saúde em suas aulas após a BNCC. Metodologia: Foi realizada uma 
pesquisa de campo com objetivo exploratório e descritivo e abor-
dagem qualitativa. Participaram da pesquisa quatorze docentes de 
Educação Física formados e atuantes na área da educação na rede 
pública no município de Altamira/Pá. Foi aplicado um questioná-
rio composto por oito perguntas abertas. Para a análise de dados, 
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utilizou-se o método ídeo-central de Teixeira (2012). Resultados: 
Constatou-se por meio dos dados coletados que todos os pesquisa-
dos abordam a temática Saúde em sua aula de alguma maneira, mas 
que diante das novas propostas de ensino, os professores não conse-
guem encontrar o tema saúde de forma clara dentro do documento 
BNCC. Conclusão: Portanto, observou-se que os professores ficam 
estacionado/escorados na graduação, não buscam por uma formação 
profissional continuada no sentido de intensificar suas ações no es-
paço escolar, além de que os professores de EF precisam enriquecer 
mais sua área, se envolver em pesquisas que norteiam a sua forma-
ção, aprimorar e buscar conhecimento que possibilite uma educação 
inovadora. Nessa perspectiva sugere-se que a secretaria de educação 
do município de Altamira-Pá viabilize a capacitação dos professores 
acerca da BNCC. 

Palavras-chave: Educação Física Escolar. Saúde. BNCC.

ABSTRACT

The objective of this work was to analyze how physical education 
teachers are working on health issues in their classes after BNCC. 
Methodology: A field research with exploratory and descriptive 
objective and qualitative approach was carried out. Fourteen 
professors of Physical Education trained and working in education 
in the public network in the municipality of Altamira/Pá participated 
in the study. A questionnaire composed of eight open questions was 
applied. For data analysis, the ideo-central method of Teixeira (2012) 
was used. Results: It was found through the data collected that all 
respondents approach the health theme in their class in some way, 
but that in the face of new teaching proposals, teachers cannot find 
the theme health clearly within the BNCC document. Conclusion: 
Therefore, it was observed that teachers are stationed/anchored in 
graduation, do not seek continued vocational training in order to 
intensify their actions in the school space, besides that FHteachers 
need to enrich their area more, engage in research that guide their 
training, improve and seek knowledge that enables an innovative 
education. From this perspective it is suggested that the education 
secretariat of the municipality of Altamira-Pá enable the training of 
teachers about the BNCC. 

Keywords: School Physical Education. Health. BNCC.
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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2016, p. 01) define saúde como “um 
estado de completo bem-estar físico, mental e social e não somente 
ausência de afecções e enfermidades”. Mas, para alcançar esse “es-
tado completo” existem vários fatores que podem ser participantes 
ativos neste processo, como os bons hábitos de higiene pessoal, uma 
alimentação saudável e boas práticas de atividades físicas regulares, 
além das relações sociais, familiares e envolvem ainda as questões 
financeiras e a inserção cultural.

Mediante a isso verificamos a necessidade de promover, constan-
temente, ações que possibilitem os indivíduos tomarem consciência 
das práticas diárias que melhorem sua saúde. E esta tomada de deci-
são deve ser feita desde cedo, para que ao chegar à vida adulta seus 
hábitos de saúde no cotidiano sejam positivos.

Salientando a evidente necessidade de que é um assunto que deve 
ser abordado diariamente, chegamos ao espaço escolar que é um lo-
cal rico em diversidade cultural, na qual o aluno é o principal be-
neficiado, quando levamos questionamentos que possam interferir 
positivo e diretamente em sua saúde, seja na infância, adolescência 
ou vida adulta.

Nesse sentido, Ribeiro (2014), colabora que o espaço escolar deve 
ser dinâmico e oportunizar atividades variadas para que o aluno pos-
sa se sentir agente transformador do seu próprio conhecimento, pois 
é na escola e a partir dela que se desenvolve a prática pedagógica 
com interações entre os sujeitos envolvidos.

Dentro dessa perspectiva a temática saúde surge como funda-
mental componente da educação que pode proporcionar ao aluno o 
autocuidado com meio no qual está inserido através de hábitos sau-
dáveis realizado no seu cotidiano (BRASIL, 2016). Gomes (2009), 
argumenta ainda que ações educativas devam capacitar os alunos 
para além dos portões da escola, estando eles preparados para cuidar 
da própria saúde e da sua comunidade. Outro ponto que podemos 
observar é a mínima ou mesmo a falta de conteúdo atrelado a esta 
temática sendo trabalhado nas escolas, criando uma distância ainda 
maior entre os estudantes e o entendimento de como cuidar correta-
mente de sua saúde.

Um dos componentes curriculares que viabiliza a melhora da saú-
de a partir do espaço escolar é a Educação Física (EF), que apresen-
ta um leque de práticas corporais que contribuem positivamente ao 
bem-estar físico, mental e social. Nessa perspectiva, tal disciplina 
deve abordar sobre os aspectos da saúde que anteriormente tinham 
seus conteúdos pautados por meio dos Parâmetros Curriculares 
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Nacionais (PCN’s), os quais vigoraram de 1997 até 2014, onde era 
afirmado de forma clara, que somente informar sobre a conduta dos 
sujeitos é insuficiente para produzir hábitos de proteção e promoção 
à saúde do educando. Assim, vincula-se a Educação Física Escolar a 
responsabilidade de lidar especificamente com alguns aspectos que 
compõem os processos de conhecimentos procedimentais, conceitu-
ais e atitudinais exclusivos da cultura corporal do movimento e com 
autocuidados com a saúde (BRASIL, 1998).

Atualmente contamos com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) que norteará os professores e suas metodologias. A Lei de 
Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB, Lei n0 9.394/1996), 
define que “a Base deve nortear os currículos dos sistemas e redes de 
ensino das Unidades Federativas, como também as propostas peda-
gógicas de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio em todo o Brasil.” (BRASIL, 
2016, p. 01) a BNCC já vem sendo discutida e estruturada por algum 
tempo. A mesma passou por adequações no decorrer de 2018 para 
que neste ano de 2019, elas chegassem às salas de aula. O prazo má-
ximo para implementação é início do ano letivo de 2020. Esse prazo 
foi estabelecido na a resolução do Conselho Nacional de Educação 
(CNE), publicada no dia 22 de dezembro de 2017. Esta tem como ob-
jetivo subsidiar os professores em suas metodologias para o processo 
de ensino-aprendizagem. É válido ressaltar que todas as escolas de-
vem se adequar e apropriar-se desta base para planejamento escolar. 

Compreendendo o fato de a escola ser o local onde se adquire 
conhecimento para todos os âmbitos de nossa vida, ressalta-se a 
importância de falar sobre saúde em sala de aula, instigar os alunos 
a exercitar o corpo e a mente, afim de contribuir no conhecimen-
to de doenças que atingem os seres humanos, bem como ensinar 
noções básicas de higiene e conscientizá-los da importância dessa 
prática para a vida.

Mediante ao exposto e o que tange nossa experiência vivida no 
ambiente escolar, em estágios e outras práticas neste cenário, foi pos-
sível observar que muitos professores não faziam a interação dos 
conteúdos trabalhados com o tema saúde.

Neste meio termo cria-se uma lacuna na educação física onde 
muitas vezes resulta-se na mera repetição de movimentos, sem uma 
mínima compreensão por parte dos alunos acerca dos diversos bene-
fícios que atividade física poderia trazer para sua saúde.

Desta maneira, justifica-se a importância de pesquisas voltadas 
para essa linha, para percebermos a relevância de trabalhar essa te-
mática no meio escolar.  Salientamos então, que o presente trabalho 
teve como objetivo analisar como os professores de EF estão traba-
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lhando os assuntos relacionados com o tema Saúde em suas aulas 
após a BNCC.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Educação Física Escolar (EFE) é uma disciplina escolar de caráter 
obrigatório respaldado pela LDB n. 9.394/96 em seu artigo nº 26 § 3º 
(BRASIL, 1996, p. 10), que diz “A educação física, integrada à pro-
posta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da 
educação básica [...]”. Dessa forma percebe-se a importância dessa 
disciplina na formação do educando no âmbito escolar. 

Sabe-se que a disciplina EF vem passando por constantes estudos 
e como consequência moldando sua política pedagógica. As finalida-
des assim como as propostas educacionais da Educação Física foram 
se modificando ao longo do século XX (DARIDO, 2003).

O contexto histórico da EFE brasileira passou por inúmeros ce-
nários que modificaram a prática desta disciplina desde sua implan-
tação, durante a Revolução Industrial, Ditatura Militar entre outros. 
Nesse sentido o processo metodológico da EFE até a década de 70 foi 
direcionado por tendências pedagógicas, que atendiam os anseios da 
época. Como principais tendências têm: Tendência Higienista (1930), 
Militarista (1930-1945), Pedagogista (1945-1964) e a Competitivista 
(1964) (FERREIRA; SAMPAIO, 2013). 

Nessa mesma década de 70, aconteceu o que foi chamado de “cri-
se epistemológica” da EF que de acordo com Brasil (1998), tinha-se 
o objetivo de estancar com os modelos tradicionais, biológicos e tec-
nicistas da EF brasileira, guiado no movimento social de redemocra-
tização da educação a qual passou o país.

Nessa perspectiva, ampliam-se as discussões sobre as “práticas 
alternativas” para EFE, surgindo então, às abordagens pedagógicas, 
com o intuito de subsidiar um amparo teórico-metodológico para os 
professores de EFE e introduzindo nos currículos de formação dos 
mesmos as ciências humanas, como: a sociologia e antropologia e a 
história (DAOLIO, 2005).

Freitas (2008) cita como principais Abordagens pedagógicas: 
Abordagem Desenvolvimentista; Construtivista; Concepções de au-
las abertas; Abordagem sistêmica; Crítico emancipatória; Cultural 
plural; Crítico superadora; Saúde Renovada.

A partir da Lei 9.394/96 (BRASIL, 1996), os PCN’s são tidos 
como fator orientador para que os professores possam planejar suas 
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aulas. Referente à disciplina de Educação Física no ensino funda-
mental a mesma é dividida em três blocos com as seguintes temáti-
cas pedagógicas: a) Esportes, jogos, lutas e ginásticas; b) Atividades 
rítmicas e expressivas; c) Conhecimentos sobre o corpo. 

De acordo com os PCN’s (BRASIL, 1998), a Educação Física no 
ensino fundamental tem o objetivo de desenvolver na criança/adoles-
cente por meio dessas temáticas a: criticidade; respeito com o mes-
mo e com o outro; capacidade física; cognitivo; hábitos saudáveis; 
linguagem verbal e corporal; criatividade; conhecimento do corpo.

Vários autores defendem a importância do ensino da EFE na for-
mação do ser humano. Moreira e Roman (2010) colocam que logo 
na infância, através de jogos realizados nas aulas de EF, a criança 
desenvolve inúmeros benefícios, como: o desenvolvimento intelectu-
al e imaginário além de aprimorar suas capacidades físicas básicas. 
Portanto os jogos/brincadeiras desenvolvidos na aula de EF beneficia 
a inteligência do individuo, possibilitando que o aluno crie novas 
possibilidades de conhecimento numa visão coletiva e individual.  
Nesse sentido Severino e Porrozzi (2010, p. 53), fala que no decorrer 
das aulas de EF “as práticas de atividades lúdicas são incentivadas 
outras potencialidades que muito auxiliam o desenvolvimento mo-
tor, além de uma melhora da saúde e da qualidade de vida”. 

A cerca dessa questão as aulas de EF supera o modelo de movi-
mentos a serem repetidos pelos educandos, assumindo assim a con-
dição intelectual com o objetivo não só de trabalhar o corpo, mas 
refletir sobre o corpo e sobre as práticas a ele pertencentes (BAR-
BOSA, 2010). Nota-se que a EF enquanto metodologia pedagógica 
possui uma gama de conhecimento que pode ser trabalhado, onde o 
professor necessariamente não precise resumir sua prática docente 
de maneira descontextualizada, mas buscar dinamismos dentro das 
aulas que possibilite a reflexão do discente no que tange a relação da 
teoria e prática e a partir desta concepção buscar o desenvolvimento 
global dos alunos.

 
SAÚDE NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Está cada vez mais frequentes estudos voltados para a importân-
cia do tema transversal saúde dentro da EFE, haja vista a importân-
cia da compreensão em torno dos cuidados que envolvam a saúde 
do ser humano de forma global, além de percebermos o seu papel 
dentro da sociedade, por tratar-se de uma área de conhecimento que 
está também atrelada às atividades corporais e do movimento, haja 
vista que as mesmas influenciam diretamente para o bem esta do 
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indivíduo e por conseguinte na melhora de sua saúde. Nesse contex-
to, para melhor desenvolvimento desse trabalho, partir-se-á da con-
ceitualização de educação em saúde, onde Valadão (2004) defende 
muito bem quando afirma que educação em saúde é relação das vi-
vências organizadas no âmbito educacional, conduzindo o indivíduo 
ao processo de aprendizagem, proporcionando oportunidades para 
a construção de conhecimentos a partir da práxis em prol da saúde 
individual e coletiva.

Outro autor que contribui nesse conceito é Carvalho (2015) quan-
do afirma que saúde e educação se relacionam e constituem um im-
portante caminho para a qualidade de vida. Frisando ainda a grande 
dificuldade de desenvolver práticas pedagógicas voltadas para essa 
relação, diante das inúmeras necessidades que as escolas enfrentam 
para manter atividades nesse aspecto.

Nesse sentido, a EFE pode trabalhar nos jovens a conscientização 
da importância do autocuidado com a saúde e da prática de atividade 
física, auxiliando na promoção da saúde.

Mas, para desenvolvimento dessa discussão, considera-se impor-
tante retratar o percurso histórico da EF e sua relação com a temática 
em questão, onde a EF foi oficialmente incluída no âmbito escolar 
em nosso país ainda no século XIX, mais especificamente em 1851 
(DARIDO, 2003). Mas a associação e dualidade de EF e saúde sur-
giu bem antes disso. Ainda em meados da década 30 a educação físi-
ca passou a ser dominada pela tendência higienista, influenciada pela 
medicina e eugenia. Nesse período o principal foco de preocupação 
eram os hábitos de higiene e saúde, de maneira acoplados, onde a 
valorização era voltada a quem mantinha um bom desenvolvimento 
físico a partir do exercício (DARIDO, 2003). 

É perceptível que essa relação não vem de uma geração moderna, 
mas sim, de um percurso histórico que foi e vem sendo constante-
mente moldado pela sociedade.

Outra concepção que muito marcou a EF, e faz parte dessa corre-
lação, foi a Abordagem Saúde Renovada que surgiu na década de 90, 
partindo de uma concepção biologicista, de acordo com (DARIDO, 
2003). Com a possibilidade de quebrar os modelos eugênicos im-
postos pela tendência militar dentro da escola, os autores apostavam 
nessa abordagem a partir do biologicismos e aspectos fisiológicos 
(DARIDO, 2003).

Nesse sentido, os autores dessa abordagem defendem o estilo de 
vida ativo dentro da escola como promoção da saúde. Os defensores 
dessa proposta ainda ressaltam a importância de informação na es-
cola acerca de conceitos sobre atividade física, saúde e aptidão física 
(NAHAS, 1997).
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Por outro lado, Darido (2003) justifica a denominação da pro-
posta de saúde renovada pelo fato da mesma agrupar ideias e va-
lores, já presentes em outras abordagens, porém, com um ponto de 
vista sócio-cultural. Diante desse entendimento histórico, percebe-
-se que a escola tem um papel fundamental na disseminação dos 
conteúdos voltados para saúde, haja vista que se apresenta como 
um espaço de destaque social, onde o processo de ensino e apren-
dizagem é dialogado através de diversas linguagens do campo edu-
cativo, tornando-se um ambiente propício para promoção da saúde 
(BRASIL, 2007). 

Desta forma, compreende-se a EF como mediadora dos aspectos 
da saúde e na contribuição para a qualidade de vida da comunida-
de, dentro do ponto de vista de conscientização. Contribuindo nesse 
pensar, Medina (2011) cita que a educação através do movimento 
coopera não somente a fatores fisiológicos, mas também biológicos 
psicológicos e morais. Não se limitando somente nos aspectos físi-
cos, mas em alcançar o intelecto dos indivíduos que se encontram 
em fase transitória. O autor contribui que é preciso trabalhar também 
a mente para que os movimentos não se tornem mecanizados, mas 
possibilitar a partir disso, a capacidade de recriação do movimento 
pelo próprio aluno.

Em 2015 foi lançado a terceira edição do da Pesquisa Nacional de 
saúde do Escolar (PeNSE) que trata-se de uma investigação realiza-
da com escolares que estão na fase de adolescência que compõem a 
Vigilância dos Fatores de Risco e Proteção a Doenças Crônicas do 
Brasil. A pesquisa foi realizada com alunos do 6º ao 9º ano e Ensino 
Médio. Foi uma parceria do Ministério da Educação juntamente com 
o Ministério da Saúde e o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística. O público foi escolhido considerando essa fase da vida onde 
mais ocorre mudanças de hábitos, biológicas, emocionais, sociais e 
etc. É uma idade da vida onde se passar por grandes vivências e ex-
periências novas. Com esses novos comportamentos, os adolescentes 
estão expostos a fatores de riscos à saúde, e dentre vários, cita-se o 
sedentarismo como um deles. Então pesquisas como essas nos mos-
tram a importância dessa temática no meio escolar, pois é onde os 
adolescentes passam boa parte, senão, toda essa fase.

Portanto, é importante ressaltar e enfatizar o grau de colaboração 
do profissional de EF no âmbito escolar, para trabalhar aspectos da 
saúde no sentido conscientizar desde cedo sobre a importância de 
hábitos saudáveis, como também o incentivo e prazer por práticas de 
atividade física.
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BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) E 
O TEMA SAÚDE

 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trata-se de um 

documento com o intuito de nortear o ensino nas escolas de todo o Bra-
sil, contemplando todas as fases da educação (infantil, fundamental e 
Médio). Nesse sentido Darido et al. (2017), conceitua a BNCC como 
um documento curricular de esfera nacional que objetiva produzir os 
conhecimentos essenciais da educação básica, além de guiar e prepa-
rar os currículos nos âmbitos federal, estadual e municipal.

Nota-se, portanto, que esse documento é de suma importância 
na realização dos planos pedagógico da escola, uma vez que não 
só o corpo docente, mas, toda a gestão pedagógica da instituição 
de ensino terá que fundamentar suas atividades de acordo com a 
BNCC. Nessa perspectiva o próprio documento (BNCC) explica que, 
o mesmo refere-se “à formação de professores, à avaliação, à ela-
boração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de 
infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação” 
(BRASIL, 2018). 

Dentro da base, as disciplinas encontram-se classificadas em 
áreas de conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da na-
tureza, Ciências humanas e Ensino Religioso), no qual a Educação 
física encontra-se na área de “Linguagens”, haja vista que a mes-
ma compreende a linguagem corporal contemplando-se através dos 
movimentos. De acordo com a BNCC (BRASIL, 2016), a partir do 
movimento podemos compreender o ser humano enquanto sujeito 
construtor e agente na sociedade promovido por meio de imagens, 
sons, gestos e palavras. 

Nesse sentido, assim como nas áreas de conhecimentos, os assun-
tos trabalhados nos componentes curriculares também estão dividi-
dos em grupos abordando para o ensino fundamental as seguintes 
temáticas: Jogos e brincadeiras, Esporte, Ginástica, Danças, Lutas, 
e Práticas corporais de aventura os mesmos servem como bases 
contribuintes para a formação pessoal e social do aluno (BRASIL, 
2016). Os mesmos servem como bases contribuintes para a formação 
pessoal e social do aluno. E assim, nota-se a escassez de uma temá-
tica voltada especificamente para a saúde.

Referente a essas temáticas a BNCC determina que algumas com-
petências específicas sejam alcançadas, dentre elas: reflexão críti-
ca em relação às práticas corporais e processos de saúde/doenças; 
identificação de padrões de estética corporal, saúde, beleza, postura 
e envolvimento no contexto do lazer (BRASIL, 2016). Essas com-
petências devem ser trabalhadas pelo professor dentro das temáticas 
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propostas pela própria BNCC de forma que venha respeitar a cultu-
ra, contexto histórico e estrutura de cada região e escola. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado a partir de uma pesquisa de campo, 
que Gonsalves (2001), refere-se à busca de informações diretamente 
com o público pesquisado, especificamente no local onde ocorre ou 
ocorreu o fenômeno para reunir dados e documentá-los. 

Quanto ao objetivo, à pesquisa se caracteriza como um estudo 
exploratório no qual, Gil (2002) defende que esse tipo de pesquisa 
tem como objetivo dispor uma maior familiaridade com o problema, 
com objetivo de torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses. O 
objetivo principal é o aprimoramento de ideias ou a descoberta de 
intuições. Trata-se também de um estudo descritivo, onde Gil (2002) 
afirma que as pesquisas descritivas têm como objetivo principal a 
descrição das características de determinada população ou fenôme-
no ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Onde a caracte-
rização de coleta de dados é padronizada por meio de questionário e 
a observação sistemática.

Dessa forma a pesquisa traz uma abordagem de cunho qualitati-
vo, Gerhardt e Silveira (2009), defende que esse tipo de abordagem 
não se preocupa com representatividades numéricas, e sim, com a 
compreensão aprofundada do ocorrido, seja de um grupo social ou 
até mesmo uma organização. 

A pesquisa foi realizada em treze (13) escolas públicas de ensino 
fundamental da cidade de Altamira-Pá, zona urbana. O público alvo 
inicial eram de vinte (20) professores atuantes tanto nas séries ini-
ciais como também nas séries finais. Todos os professores assinaram 
o termo de compromisso, porém no decorrer da pesquisa seis (06) 
professores desistiram, não justificando a desistência em participar 
da pesquisa. Desta forma a quantidade de participantes foi alterada 
para quatorze (14) docentes de EF do ensino fundamental, formados 
e atuantes na área da educação na rede pública.

Utilizamos o método de amostragem não-probabilístico intencio-
nal, pelo fato de a escolha dos pesquisados não ser aleatória, mas 
sim de forma intencional para que assim pudéssemos alcançar os 
nossos objetivos. Gil (1999, p.104) afirma que essa amostragem, “[...] 
consiste em selecionar um subgrupo da população que, com base 
nas informações disponíveis, possa ser considerado representativo 
de toda a população”.
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Os dados foram coletados por meio de um questionário, dividido 
por três eixos (eixo 1: conteúdos em saúde nas aulas de EFE; eixo 2: 
Contribuições da BNCC para as aulas de EF e eixo 3: Qualificação 
profissional para trabalhar com temas em saúde), composto por oito 
(08) perguntas abertas construídas com base na temática saúde com 
a finalidade de explorar o máximo sobre a prática docente do profes-
sor dentro dessa vertente. Nesse sentido, Marconi e Lakatos (2005, 
p.201) descreve que o questionário “é um instrumento de coleta de 
dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem 
ser respondidas por escrito”.

Para analisar os dados, utilizou-se o método de discurso de Bar-
din (2010) no qual tem a finalidade de analisar dentro da falar do pes-
quisado toda a informação possível sobre um determinado conteúdo. 

Cada participante da pesquisa recebeu o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE). Nele há informações explicativas so-
bre as atividades que foram desenvolvidas. Destaca também que a 
identidade dos participantes seria mantida em sigilo e que a qualquer 
momento os integrantes da pesquisa poderiam deixar de participar. 
Nesse sentido os participantes da pesquisa foram orientados quanto 
à metodologia utilizada com os interessados, estando assim respal-
dados pela Resolução 466/12 (CNS). Após ser enviado para o Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) e CCBS/UEPA - Curso de Educação 
Física - Campus III, este projeto de pesquisa foi dado como aprovado 
de acordo com o parecer n. 3.349.502. Para apresentação dos resul-
tados obtidos, utilizamos quadros no intuito de que os dados fiquem 
bem organizados e de fácil compreensão.
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RESULTADOS e DISCUSSões

Quadro 1 - eixo 1: Conteúdos em saúde nas aulas de EFE. 
VÁRIAVEL N RESPOSTAS RESPOSTAS

Você consegue identificar a 
temática Saúde dentro da 

proposta da BNCC nas aulas de 
EF? De que forma?

7
Sim. Porém não de forma espe-
cífica, mas, dentro de temáticas 
que se aproxima ao tema Saúde.

5
Não conseguem identificar a 
temática Saúde dentro do docu-
mento BNCC.

2 Não responderam

Em sua opinião é importante 
que se trabalhe o tema Saúde 
nas aulas de EF? Justifique.

9
Trabalham em suas aulas a 
importância da alimentação 
saudável e higiene pessoal.

3
Falam sobre sedentarismo e res-
salta os benefícios dos exercícios 
físicos.

2
Da ênfase para o conteúdo 
obesidade.

Quais os temas relacionados 
à Saúde (Obesidade, Higiene 
pessoal, Higiene Bucal, entre 
outros) faz parte efetiva de 

seus planos de aula? Por quê?

2 Higiene pessoal.

2 Obesidade.

6
Todos (obesidade, higiene pes-
soal, higiene bucal entre outras).

3 Outras.

1 Não respondeu

Fonte: Pesquisa de campo (2019)

O primeiro questionamento traz informações quanto à identifi-
cação por parte dos professores da temática saúde dentro da BNCC. 
Quanto a esse questionamento sete (07) dos participantes conseguem 
identificar o termo saúde dentro da Base mediante outras temáticas 
que se aproximam desse tema, pois de forma específica não se per-
cebe essa visualização, cinco (05) afirmam não enxergar a temática 
saúde dentro da proposta da BNCC e dois (02) não responderam.   

Por meio dos resultados obtidos foi possível perceber que os par-
ticipantes têm conhecimento sobre a BNCC uma vez que a mesma 
não possui uma temática específica para a saúde. Sabe-se que esse 
documento está estruturado para a disciplina EF referente ao ensino 
fundamental em seis (06) temáticas sendo elas: jogos e brincadeiras, 
esportes, ginásticas, danças, lutas e práticas corporais de aventura 
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(BRASIL, 2018).  No entanto, a BNCC coloca que a temática espor-
te, por exemplo, não precisa estar atrelada somente ao desempenho, 
competições ou modalidades e sim associada ao lazer, saúde e edu-
cação (BRASIL, 2018). 

Nesse sentido um dos pesquisados assegura o que mostra a base 
quando em sua resposta afirma que: “Não consegui identificar a te-
mática saúde de forma específica. Uma alternativa para trabalhar 
esse tema seria habituar-se dentro dos eixos temáticos” (P4). Me-
diante a isso, é visível que a base salienta que temática saúde seja 
trabalhada de forma atrelada aos diversos conjuntos de conteúdos 
expostas em seu documento, possibilitando aos professores trabalhar 
essa temática no âmbito escolar. 

O segundo questionamento está direcionado a importância do 
tema saúde nas aulas de EF. Mediante essa pergunta todos os qua-
torze (14) participantes afirmaram que é de fundamental importância 
que se trabalhe a temática saúde com os alunos nas aulas de EF. Nove 
(09) professores trabalham em suas aulas a importância da alimen-
tação saudável e higiene pessoal, três (03) falam sobre sedentarismo 
e ressalta os benefícios dos exercícios físicos e dois (02) priorizam o 
conteúdo obesidade.

Nota-se que todos os professores atenuam a importância da te-
mática saúde em suas aulas, desenvolvendo-a de diferentes formas e 
em diferentes aspectos. Isso possibilita o compartilhamento dessas 
vivências de educação em saúde não somente na escola, mas, na co-
munidade pelos próprios alunos. Mediante isso os autores Ferrei-
ra, Oliveira e q (2013), corroboram com a resposta dos pesquisados 
quando falam que a relação EF e saúde visam à abrangência de pra-
xes saudáveis, buscando debater, cogitar e compreender conjunturas 
grupais de saúde em benefício dos educandos. 

Por meio dos resultados adquiridos é notória a relevância de 
abordar o tema Saúde nas aulas de EF, uma vez que todos os pro-
fessores concordam da importância desse tema. Percebe-se me-
diante aos dados coletados que os professores além de firmar a 
relevância da temática saúde ainda especificam alguns temas re-
lacionados a mesma e que são ministrados em suas aulas, dentre 
estes se destaca: alimentação saudável, obesidade, sedentarismo e 
higiene pessoal.

O terceiro questionamento refere-se à quais os conteúdos relacio-
nados à saúde são mais trabalhados pelos professores em suas aulas 
de EF e por qual motivo eles têm maior ênfase por esses assuntos. 
Obtivemos como resultados que dois (02) participantes trabalham 
o assunto higiene pessoal, dois (02) abordam obesidade, seis (06) 
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ministram todos os temas questionados (obesidade, higiene pessoal, 
higiene bucal entre outras), três (03) responderam “outras” e um (01) 
não respondeu.

Sobre os conteúdos pautados pelos professores em suas aulas que 
se relacionam ao tema saúde, foi perceptível que estes estão sendo 
bem distribuídos dentro das escolas do município de Altamira/PA. 
Mas, se observarmos, o que se destaca também é a preocupação dos 
professores em relação à obesidade dos estudantes.

Em um estudo feito por Spohr et al. (2014), onde buscou-se avaliar 
a efetividade de um projeto de EF “Praticando saúde na Escola” com 
alunos do ensino fundamental e médio, percebeu-se que o índice 
de atividade física, assim como a aptidão de crianças e adolescen-
tes vem diminuindo nos últimos anos. Sabendo-se que esses fatores 
contribuem para o sedentarismo e consequentemente a obesidade, 
isso se torna realmente um fato preocupante.

Outra autora que contribui em seu estudo nessa perspectiva é 
Vilkas (2013) corroborando que somente a partir do conhecimento 
sobre os fatores que influenciam a obesidade, tende-se haver uma 
intervenção no sentido de modificar hábitos que são passiveis a essas 
adequações, apontando os hábitos alimentares e o nível de atividade 
física. Diante dos fatos é notório que a participação do professor de 
EF pode surgir no meio escolar no sentido de conscientizar ou até 
mesmo intervir ao proporcionar por meio da prática a oportunidade 
de os alunos adotarem ou não hábitos que venham contribuir para a 
sua saúde. Deixando bem claro que a contribuição e o planejamento 
das ações nas aulas desses professores aos seus alunos são refletidos 
no estilo de vida dos educandos.

Quadro 2 - eixo 2: Contribuições da BNCC para as aulas de EF.
VÁRIAVEL N RESPOSTAS RESPOSTAS

Em suas aulas de EF de 
que forma você aborda a 

temática Saúde?

4
Apropriam-se da Avaliação física in-
dividual para comparação de desem-
penho.

5
Falam sobre os benefícios da atividade 
física.

1
Da ênfase para o conteúdo “Qualidade 
de vida”.

1
Aborda a importância da alimentação 
saudável.
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3
A resposta não atendeu ao question-
amento. 

A BNCC contribuiu de 
alguma maneira para 

elaboração de suas aulas 
quando se refere ao tema 

Saúde? Justifique.

4 Sim.

5
Não. Pois não é visível de forma espe-
cífica essa temática dentro da BNCC.

2
Às vezes. Dentro das temáticas (jogos 
e brincadeiras, esporte, ginástica, dan-
ças e lutas).

1
Não, pois a escolar ainda não se ad-
equou ao formado da BNCC.

2 Não responderam

De que maneira o tema 
saúde ministrado nas es-
colas pode colaborar para 
uma possível prevenção 
de enfermidade na vida 

de um educando?

8 Prevenção.

6 Conscientização.

Qual o retorno você 
espera dos alunos ao 

trabalhar o tema saúde 
nas suas aulas de EF?

6
Conscientização para uma vida 
saudável. 

2 Qualidade de vida.

3 Hábitos saudáveis.

2 Higiene pessoal.

1 Não respondeu. 

Fonte: Pesquisa de campo (2019)

O primeiro questionamento mostra como os professores de EF 
vem trabalhando a temática saúde em suas aulas, fazendo referência 
às suas teorias e práticas. Nota-se que (11) professores apontaram 
os assuntos que ministram em suas aulas e três (03) professores não 
souberam responder.

Observa-se nas respostas dos participantes que o tema saúde 
vem sendo trabalhado nas aulas de EF mediante uma diversidade de 
conteúdo, nesse sentido observa-se um destaque para os assuntos: 
qualidade de vida, alimentação saudável, avaliação física e atividade 
física. Em um estudo voltado para o tema saúde no contexto escolar, 
os autores Santos et al. (2016), fazem uma análise da formação e 
prática pedagógica dos professores da educação básica e ressalta que 
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a saúde trabalhada dentro das aulas de EF proporciona uma apren-
dizagem ativa de condutas e rotinas de vida saudável que pode estar 
prevenindo uma possível enfermidade futura. 

Percebe-se a importância do ensino do tema saúde nas escolas 
com o intuito de conscientizar os alunos para uma vida ativa na 
prática de atividades físicas, bem como instigar o hábito de vida 
saudável. Com tudo isso, tornando-se visível mediante respostas 
dos participantes que este tema está sendo desenvolvido dentro 
das aulas EF.  

O segundo questionamento explana, de acordo com a percep-
ção dos professores, se a BNCC tem contribuído para a elaboração 
do plano de aula no que se refere à temática saúde. Quanto a este 
questionamento, quatro (04) professores afirmam que sim, a BNCC 
tem ajudado, já cinco (05) professores falaram que não, dois (02) 
disseram que às vezes, pois esse assunto é visto na base de forma 
ampla, um (1) já relatou que a escola na qual o mesmo trabalha 
ainda não está utilizando a base como referência pedagógica e dois 
(02) não responderam.

Por meio dos resultados obtidos foi possível perceber uma dis-
cordância entre os participantes quanto à contribuição da BNCC no 
planejamento de suas aulas quando se fala da temática saúde. Nesse 
sentido, obtivemos respostas como: sim, não e às vezes como mos-
tram a fala de três (03) dos pesquisados: o P2 assegura que “Sim. A 
BNCC aborda diversas temáticas, entre elas a temática saúde facili-
tando o planejamento do professor em suas aulas”.

Já o P11 coloca que às vezes: “Posso trabalhar o tema saúde utili-
zando práticas que envolvem a cultura corporal do movimento atra-
vés das temáticas (jogos e brincadeiras, esporte, ginástica, danças e 
lutas)”.

E o P4 afirma que não “Na BNCC não foi possível encontrar a 
unidade temática referente à saúde o que dificulta um pouco na for-
mação do plano de aula já que devemos segui a BNCC para monta-
gem do mesmo”. 

Levando em consideração a fala dos pesquisados nota-se um défi-
cit de conhecimento do documento BNCC, o que é preocupante, pois 
a BNCC tem o intuito de orientação quanto às propostas pedagógi-
cas educacionais, tais propostas estão causando mudanças no plane-
jamento curricular das instituições de ensino (MARCHELLI, 2017). 
Com base nesse autor e nas respostas dos pesquisados percebe-se 
certa dificuldade quanto a utilização da Base em benefícios de seus 
planejamentos bem como a falta de adequação com a mesma. É ne-
cessário, portanto, que se tenha uma capacitação voltada para esse 
documento (BNCC) em prol do conhecimento dos professores.  
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O terceiro questionamento expõe sobre a forma como o tema saú-
de é trabalhado nas escolas durante as aulas de EF pode contribuir 
para uma prevenção de enfermidades dos alunos fora do ambiente 
escolar. Para esse questionamento oito (08) dos participantes falaram 
que pode ser realizado um trabalho de “prevenção” e seis (06) colo-
caram a “conscientização” como uma possível maneira de prevenir 
enfermidades.

Os números demonstram que ficou bastante balanceado as res-
postas dos participantes, que notoriamente, focaram em duas ver-
tentes e próximas ao conteúdo saúde no ambiente escolar, uma vez 
que ambos os conceitos de conscientização e prevenção podem es-
tar correlacionado. Iniciamos essa discussão com alguns questiona-
mentos: será que nossos alunos estão saindo do ensino fundamental 
conscientes da importância da EF para sua vida? Será que eles saem 
dessa etapa escolar conscientes do quão é importante a prática de ati-
vidade física para a sua saúde? Ou será que a EF não está deixando 
suas contribuições na vida de nossos jovens sobre o seu papel no am-
biente escolar? Essas reflexões servem para se repensar as práticas 
pedagógicas do profissional enquanto práticas de ensino.

Nesse aspecto Souza, Carvalho e Junior (2007) destacam em 
seu estudo como papel da disciplina de EF o dever além do então 
desenvolvimento de práticas esportivas, trabalhar também na cons-
cientização e devida importância da atividade física para a vida, 
contribuindo não somente para a prevenção de doenças advindas 
do sedentarismo, mas abrindo caminho para melhoria do bem-es-
tar físico e mental.

Enriquecendo essa discussão sobre o conscientizar, Alves (2007) 
contribui que esse ato deve ter início nas aulas de EF escolar, até 
porque para muitos jovens este pode ser o único momento que eles 
têm contato com prática regular. Salientando ainda que os hábitos 
adquiridos nessa fase da vida são os que permanecerão durante 
toda a vida, desde que tenham sentido e sejam compreendidos por 
eles sua significância. Portanto o professor de educação física deve 
despertar nos alunos a criticidade corporal, fazer com que o dis-
cente não somente faça repetições de movimentos, mas entenda a 
sua importância da cada ação desenvolvida pelo seu corpo, levando 
isso para a vida.

O quarto questionamento fala acerca de qual o retorno esperado 
pelos professores ao trabalhar o tema saúde com seus alunos nas 
aulas de EF. Referente a essa questão seis (06) participantes respon-
deram que esperam uma conscientização para uma vida saudável, 
dois (02) almejam proporcionar qualidade de vida, três (03) hábitos 
saudáveis, dois (02) higiene pessoal e um (01) não respondeu.  
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Sobre o retorno esperado pelos os professores, foi possível notar 
mais uma vez que a maioria dos professores prezam pela conscienti-
zação dos educandos, no entanto também esperam alunos com uma 
boa qualidade de vida, englobando os hábitos saudáveis e de higiene 
através das boas práticas corporais.

Em seu estudo os autores Spohr et al. (2014) contribuem que para 
o aluno o termo saúde quando relacionado à prática corporais, pode 
ser uma área de conhecimento que proporciona compartilhamento 
de saberes, seja numa visão individual, coletiva, biológica, social ou 
afetiva. Desta maneira esse compartilhamento de informações pode 
acontecer no meio ambiente escolar entre eles, mas também com a 
comunidade na qual o educando está inserido.  Os autores frisam 
ainda que o professor de EF pode trabalhar diversos temas voltados 
para os comportamentos com a saúde através da interdisciplinarida-
de com professores de outras disciplinas.

Quadro - 3 eixo 3: Qualificação profissional para trabalhar com te-
mas em saúde.

VÁRIAVEL N RESPOSTAS RESPOSTAS

Sua formação profissional 
lhe qualificou para trabalhar 
conteúdos que estejam pre-
sentes na temática “saúde”? 

De que forma?

7

Sim, a grade curricular propor-
cionou tal conhecimento, no en-
tanto houve-se a necessidade de 
ampliar a qualificação.

3
Sim, mediante disciplinas como 
(esporte, jogo, dança, ginástica e 
outras)

2
Sim, através da disciplina saúde 
coletiva.

1 Não

1 Não respondeu. 

Fonte: Pesquisa de campo (2019)

O questionamento refere-se quanto à formação profissional dos 
professores participantes, ou seja, como sua grade curricular do cur-
so de licenciatura em EF lhe proporcionou subsídio para trabalhar a 
temática saúde em suas aulas de EF nas escolas de ensino fundamen-
tal. Dose (12) professores afirmaram que “Sim” e dois (2) disseram 
que não. Entre as respostas, sete (07) colocaram que a própria gra-
de curricular proporcionou tal conhecimento, no entanto houve-se 
a necessidade de mais qualificação, três (03) disseram que especifi-
camente mediante disciplinas como (esporte, jogo, dança, ginástica 
e outras), dois (02) afirmam que foi através da disciplina de Saúde 
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Coletiva, um (01) falou que somente a formação acadêmica não foi 
suficiente e um (1) não respondeu ao questionamento.

A maioria dos pesquisados consideraram a formação satisfatória 
para a execução de um trabalho voltado para a temática em discus-
são, no entanto existem autores que defendem a formação curricular 
do profissional de EF na área de licenciatura como um tanto frag-
mentada quanto a inserção da temática saúde na grade de curricular.

Em um estudo feito por Brugnerotto e Simões (2008) em seis Uni-
versidades do Estado do Paraná, somando um total de 12 cursos, 
sendo seis de licenciatura e seis de bacharelado. Nessa análise notou-
-se que somente três dos cursos de licenciatura possuem ementas 
voltadas ou relacionadas com a saúde, sendo uma ementa em cada 
curso. Com esse fator, o autor coloca que parece não haver uma preo-
cupação na formação profissional de como o professor deve trabalhar 
essa temática no ambiente escolar.

Já os autores Anjos e Duarte (2009) contribuem que as institui-
ções formadoras dos profissionais atuantes na saúde assumem que há 
incongruências no Projeto Político Pedagógico (PPP) que possibilita 
a necessidade de reformulação do currículo. 

Em contra partida as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNs) da EF, publicada 17 em dezembro de 2018, com o parecer 
CNE/CES de Nº: 584/2018, oportuniza que as Instituições de Ensino 
Superior (IES) façam algumas adequações com o prazo máximo de 
até 2 anos, a partir da publicação da resolução supracitada. As novas 
DCNs possibilitam uma formação mais crítica, e construtivas dos 
novos profissionais para que possam ser formados atendendo o que 
tange a BNCC, e através desse novo perfil profissional da EF, abran-
ger as competências, habilidades, atitudes e conhecimentos resultan-
do em uma atuação mais qualificada e eficiente dentro dos espaços 
de atuação do PEF.

considerações finais

A BNCC trouxe inúmeras indagações para todas as áreas de co-
nhecimento do meio escolar, mas no que tange a área da EF percebe-
mos a necessidade de fazer essa investigação voltada para a temática 
saúde. Analisando as respostas dos professores, foi possível consta-
tar que todos abordam a temática em sua aula de alguma maneira, 
mas que diante das novas propostas de ensino, os professores não 
conseguem encontrar o tema saúde de forma específica para traba-
lhar em suas aulas dentro de um respaldo pautado pela BNCC. 

É evidente a preocupação e necessidade de trabalhar educação 
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em saúde para os crianças e jovens e aproveitar-se do espaço escolar 
para disseminar esse conhecimento é a grande jogada que os do-
centes devem ter, mas é necessário compreender que a responsabi-
lidade de conscientizar e disseminar esse conhecimento não se atri-
bui somente a disciplina de EF, a escola deve ter uma preocupação 
interdisciplinar conjunta para a promoção de projetos que venham 
desenvolver essa abordagem de saúde no meio escolar, com vistas 
que o aluno perceba que esse envolvimento de ações parte de uma 
preocupação mútua do ensino na qual ele está inserido.

No estudo foi possível analisar que somente uma minoria dos 
professores sente-se insegura para abordar a temática nas aulas, por 
sentirem que a formação não foi suficiente. No entanto o que se 
observou é que os professores ficam estacionado/escorados na gra-
duação, não buscam por uma formação profissional continuada no 
sentido de intensificar suas ações no espaço escolar, além de que os 
professores de EF precisam enriquecer mais a área, se envolvendo 
em pesquisas que norteiam a sua área de formação através da sua 
participação, aprimorar e buscar conhecimento que possibilite uma 
educação inovadora. 

Mediante ao exposto, propomos como sugestão que a secretaria 
de educação do município (qual? Ou de todos os munícipios) apri-
more a capacitação dos professores acerca da BNCC, possibilitando 
essa qualificação através das áreas de conhecimento em que a base 
está dividida e não a apresentando de forma geral, o que impossibi-
lita não somente ao professor de EF, mas todos os profissionais da 
educação de compreender como abordá-la na sua disciplina, assim 
diminuem-se os riscos de deixar vago suas propostas para com cada 
área de conhecimento.
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